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ANGOLA, devidoà sua posição 
geográfica e recursos naturais, 
associados às novas dinâmicas políticas 
no plano nacional e internacional, possui 
características únicas que a posicionam 
estrategicamente como um dos 
principais actores logísticos da África 
Austral.

Possui um enorme potencial para ligar as 
sub-regiões Centro, Leste e Sul do 
continente e influenciar as actuais 
dinâmicas comerciais da região com a 
Ásia, América e Europa.



ENQUADRAMENTO

PLANO DIRECTOR NACIONAL PARA O SECTOR DOS TRANSPORTES E 
INFRA-ESTRUTURAS RODOVIÁRIAS

ÅOs potenciais projectos de investimento em infra-estruturas para 
inclusão no Plano Director Nacional para o Sector dos Transportes e 
Infra-estruturas Rodoviárias - aprovado peloDespacho Presidencial 
Nº 157/21, de 16 de Junho - foram identificados a partir de uma 
avaliação das condições e questões existentes em cada subsector 
de transportes e do impacto das alterações previstas ao longo do 
período de 20 anos até 2038.

ÅOs projectos foram avaliados quanto à sua contribuição para a 
realização dos objectivos do Executivo de apoio ao 
desenvolvimento territorial, promoção do financiamento do sector 
privado e reforço do papel económico regional de Angola, seu 
desempenho económico e impactos ambientais.
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SECTOR AEROPORTUÁRIO
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ωINVESTIMENTO: USD 154 514 040,04

ωEmpreiteiro: SinohydroCorporationLimitada

ωFiscalização: BDMEngenharia e Tecnologia Lda

ωFinanciamento: Banco BBVA, em curso a conclusão 
das condições precedentes para fecho do 
financiamento por parte do MINFIN.

ωDesmatação e Limpeza: 100% concluído.

ωExecução Física: 31,80%

ωExecução Financeira: 15% 

ωInauguração: 2025 (50 anos da Independência de 
Angola)

CONSTRUÇÃO E APETRECHAMENTO DO 
AEROPORTO DE MBANZA KONGO

ωINVESTIMENTO:  EUR 245 044 937,13

ωEmpreiteiro: Consórcio OECIe Odebrecht Angola

ωCoordenação e Projectista: DAR

ωFiscalização: Consórcio Triede/BDM/COBA/Rodrisol

ωProjecto preliminar concluído.

ωFinanciamento: Standard CharteredBank, 
financiamento estará operacional em Maio 2024.

ωEstudo de Impacto Ambiental e Social (EIAS) em fase 
de conclusão.

ωExecução Física: 4%

ωExecução Financeira: 14,49%

ωInauguração: 2025 (50 anos da Independência de 
Angola)

CONSTRUÇÃO DO NOVO AEROPORTO 
INTERNACIONAL DE CABINDA



SECTOR MARÍTIMO-PORTUÁRIO

6



SECTOR MARÍTIMO-PORTUÁRIO
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SECTOR RODOVIÁRIO
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SECTOR FERROVIÁRIO
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DESPESAS DO GOVERNO EM INFRA-ESTRUTURAS DE TRANSPORTES(%PIB)

1,4%

FINANCIAMENTO DO GOVERNO

Á Limitações Orçamentais e de Tesouraria;

Á Expectativa de aumentar com o crescimento do PIB

Á Ao serem analisadas duas fontes (PDN - Plano de 
Desenvolvimento Nacional e os Orçamentos Anuais 
publicados, Diário da República) estima-se que 1,4% do 
total do PIB poderia ser disponibilizado via 
financiamento governamental tradicional (que está de 
acordo com o que é praticado em outros países)

Á Durante o período, isso significaria US$ 1,37 mil milhões 
por ano disponível para novos investimentos em 
transportes.

FONTES ALTERNATIVAS

Á Concessões

Á Parcerias Público-Privadas

Á Criação do Fundo de Infraestruturas de Angola (FITA)



CONCESSÕES & PARCERIAS PÚBLICO-PRIVADAS
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CONCESSÕES | INFORMAÇÕES GERAIS

Plano de Investimentos Global superior a USD 1,3 mil 
milhões

3 Concessões de Terminais Portuários 
+ 

1 Concessão Porto-Ferroviária

Pagamentos iniciais ao Estado no valor de USD 380 
milhões

Estimativa de Pagamentos ao Concedente de Rendas 
Fixas e Variáveis de USD 3 mil milhões

Estimativa de Pagamentos de Impostos de USD 2 mil 
milhões

3 600 Postos de Trabalho

Pipeline de Concessões Estado
Prazo de 

Concessão

Aeroporto Internacional Dr. António 
Agostinho Neto

Em processo de Concurso 
Internacional

25 anos

Terminais de passageiros e cabotagem do 
Soyo e Cabinda

Em fase final da preparação 
das peças de Concurso

20 anos 

Extensão da Concessão do Terminal da 
Sogesterno Porto de Luanda

Em fase de negociação com 
a Sogester

20 anos

Terminal de Águas Profundas e 
Desenvolvimento da Zona Franca do Caio

Em processo de preparação 
de Concurso

A definir

Corredor Ferroviário Sul (CFM)
Em processo de preparação 

de Concurso
A definir

Corredor Ferroviário Norte (CFL)
Início do Processo 

Preparatório
A definir

Expansão do Terminal de Contentores do 
Porto do Namibe e Reabilitação do 
Terminal Mineraleiro do Sacomar

Em definição A definir
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INFRA-ESTRUTURAS DE 
TRANSPORTES
PIPELINE DE CONCESSÕES



AIAAN
AEROPORTO 
INTERNACIONAL 
DR. ANTÓNIO 
AGOSTINHO NETO

LUANDA
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ÁO AEROPORTO INTERNACIONAL DR. ANTÓNIO 
AGOSTINHO NETO (AIAAN) fica situado a 40 km do centro urbano 

de Luanda e é ligado ao Centro da Cidade pela Estrada de Catete.

ÁA concessão de terminais é a solução apontada por especialistas para que 
a infra-estrutura aeroportuária acompanhe o aumento do fluxo de 
passageiros para uma operação e gestão de forma mais optimizada, 
somada a melhorias nos níveis de serviço e qualidade dos serviços 
prestados aos usuários do transporte aéreo.

ÁO AIAAN possui três terminais de passageiros que podem entrar em 
regime de concessão para um consórcio de companhias aéreas.
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CIDADE AEROPORTUÁRIA

O Projecto ocupa uma área de 13.713 
hectares, a incluir o Novo Aeroporto 
Internacional em Luanda.

LOCALIZAÇÃO - Próximo de dois grandes 
núcleos de emprego:

Á Centro Industrial de Viana

Á ZEE - Zona Económica Especial

Å Local bem conectado e fica dentro da 
futura área urbana da cidade de Luanda.

Å Futura ligação ferroviária rápida (CFL) 
com o centro da cidade.

Á A área envolvente do aeroporto é 
predominantemente caracterizada 
por terras agrícolas, mas com alto 
potencial devido ao seu 
posicionamento estratégico, na 
periferia de uma metrópole em 
crescimento e suas ligações com a 
hinterland.

RESIDENCIAL

RETALHO

MANUFATURA & 
LOGÍSTICA

TREINAMENTO

CARGAS AÉREAS

SECTOR COMERCIAL

HOSPITALIDADE
RESIDENCIAL

PLANO URBANÍSTICO

LOCALIZAÇÃO

Á Projecto prevê a implantação de sectores comerciais, 
manufatura & logística, áreas residenciais e de 
hospitalidade e centros de treinamento.

AFosterandPartners- uma empresa de 
Arquitectura reconhecida mundialmente 
e sediada em Londres - é a responsável 
pelodesenvolvimento dos estudos para 
a concepção da cidade aeroportuária ς

aerotropolis
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PLATAFORMAS 
LOGÍSTICAS

ARIMBA ς HUÍLA

LOMBE ς MALANJE

LUAU ς MOXICO

LUVO E SOYO ς ZAIRE

17



CONCESSÃO DAS PLATAFORMAS LOGÍSTICAS

Infra-estruturas logísticas asseguram a integração de Angola com os países vizinhos e uma 
posição estratégica no continente africano.

Á As redes de transporte e logística constituem elementos estratégicos para qualquer 
país ou governo, e devem funcionar de forma integrada e articulada, por forma a 
potenciar o transporte e a logística multimodal (rodoviária, ferroviária, marítima e 
aérea).

Plataformas Logísticas Prioritárias, Arimba- Huíla, Caála - Huambo, Lombe - Malanje, Luau -
Moxico, Luvoe Soyo - Zaire.

Á Seus principais benefícios são:

Á Custos de envio mais baixos, com serviços de frete mais rápidos, confiáveis e 
previsíveis

Á Benefícios económicos, tais como a redução dos custos de 
congestionamento, o crescimento económico regional e a criação de 
emprego

Á Benefícios ambientais, como emissões e redução de resíduos (menos 
desgaste da frota de transporte)

Á Benefícios sociais, como menos acidentes e produtos de consumo mais 
rentáveis.
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CONCESSÃO DAS PLATAFORMAS LOGÍSTICAS

A implantaçãoda RedeNacionalde PlataformasLogísticasimplica a construçãoe
promoção de 6 PlataformasLogísticas,localizadasem pontos estratégicosem
Angola.

Oinvestimentototal paraa suaimplementaçãoé de $ 246,6M, sendo:

Á Concessionário= $ 152,1M

Á Concedente=$ 94,5M

CABINDA 
CORRIDOR

Cabinda

Zaire
Uíge

Bengo

Luanda

Cuanza
Norte

Malanje

Luanda
Norte

Luanda
Sul

Moxico

Cuando-Cubango

Cunene

Namibe

Huíla

Benguela

Bié

Cuanza Sul

DR Congo

Congo

Zambia

Namibia

Huambo

6 5

33

6 5

4

2

1

TIPOLOGIA
PLATAFORMAS 

LOGÍSTICAS
VOLUMES (ANO 1)

CAPEX(FASE INICIAL)

CONCESSIONÁRIO CONCEDENTE

PLATAFORMAS DE 
INTERLIGAÇÃO & 

AGRÍCOLA

1. ARIMBA, HUÍLA 41.000 ton $ 26,5M $ 24,8M

2. CAÁLA, HUAMBO* 48.000 ton $ 26,2M $ 8,2M

3. LOMBE, MALANJE 35.000 ton $ 21,6M $ 11,3M

PLATAFORMAS 
FRONTEIRIÇAS

4. LUAU, MOXICO 1.150.000 ton $ 17,5M $ 17,5M

5. LUVO, ZAIRE 40.000 ton $ 36,6M $ 20,7M

6. SOYO, ZAIRE 28.000 ton $ 23,7M $ 12,0M

* A PL da Caála, Huambo está com o processo de Concessão em curso. 
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CABOTAGEM 
NORTE

Á TERMINAIS DE CABOTAGEM E TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

Á TERMINAL DE ÁGUAS PROFUNDAS DO CAIO

Á DESENVOLVIMENTODAZONA FRANCA DO CAIO
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TERMINAIS DE CABOTAGEM E TRANSPORTE DE PASSAGEIROS
Á A integração dos transportes de passageiros e da logística com os países vizinhos, como uma interface para o 

transporte de passageiros (Cabinda/Soyo/Luanda);

Á Potencial para as trocas comerciais com a movimentação de mercadorias e veículos que trafegam entre os portos de 
Cabinda (Principal porto de operações da província de Cabinda), Soyo (localizado na fronteira entre Angola e a RDC, a 
ŎŜǊŎŀ ŘŜ орл ƪƳ ŀ ƴƻǊǘŜ ŘŜ [ǳŀƴŘŀύ Ŝ bΩ½Ŝǘƻ-Zaire, Matadi-RDC, Luanda e Lobito-Benguela.
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QUEBRA-MAR
ωCais ligeiro com 295 mtsde comprimento 

e 12m de largura;
ωCapacidade de acostagem: até 1.700 ton, 

calado de -4,5mts e coroamento de +4,45 
mts
ωRampa Ro-Ro, com largura de 25 mts, 30 

mts de comprimento e calado de -9mts.

TERMINAL DE PASSAGEIROS DE CABINDA
ωConcessão por 10-20 anos.
ωTerminal de Passageiros com capacidade 

para +200 mil pax/ano
ωCais de passageiros com 225 m de 

comprimento a 5 m (HZ) de profundidade 
e o cais de carga com 340 m de 
comprimento a 9 m (HZ) de 
profundidade.

TERMINAL DE PASSAGEIROS DO SOYO
ωConcessão por 10-20 anos
ωTerminal de Passageiros possui volume 

estimado de 65 mil pax/ano;
ωProjectado para acomodar embarcações 

do tipo catamarã e RO-ROpara 
transporte de passageiros, veículos e 
contentores.



TERMINAL DE ÁGUAS 
PROFUNDAS DO CAIO
ÁA CaioportoS.A. foi criada como veículo 

específico para a concessão do 
financiamento, planeamento, concepção, 
construção e operação do projecto do novo 
terminal portuário do Caio, com um 
investimento estimado de USD 800 milhões 
e, desde 2021, é detida pelaEmpresa 
Portuária de Cabinda.

ÁO projecto está a ser desenvolvido em duas 
fases, sendo que a primeira fase está 
localizada a 8km do Porto de Cabinda e terá 
uma área de 150 hectares.

ÁAs suas características incluem

Á630m de comprimento de cais 
comercial,

Áponte de acesso ao terminal portuário 
e ponte-cais com 2 Km de 
comprimento,

Ácanal de acesso com 180m de largura 
e 15,5m de profundidade,

Ácapacidade de movimentação de 60 
contentores/hora por berço de 
atracação e;

Ábacia de atracação com 200m de 
largura e 14m de profundidade, que 
permitirá uma capacidade superior a 
500.000 TEU

ÁA segunda fase de desenvolvimento do 
projecto envolverá as seguintes 
características:

Ácais de acostagem com 1.130m de 
comprimento e 16m de profundidade 
(atracação de quatro navios de grande 
porte em simultâneo), com 
capacidade para receber alguns dos 
maiores navios do mundo; e,

Ácanal de acesso com 200m de largura 
e 18m de profundidade.

22
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ÁO Projecto da Zona Franca, localizado na costa do Atlântico, numa área de 
505 há (inclui o Porto Terminal do Caio) visa permitir o crescimento 
económico dos sectores tradicionais da província (madeira e agricultura) 
para actuar como um Hubregional, atraindo produtores e indústrias de 
diferentes sectores da região.

Á Objectivos

VAlavancar o desenvolvimento do porto de Caio como o 
principal gerador de procura

VCapitalização em zonas económicas especiais e legislação de
zonas francas para se concentrar principalmente nas indústrias
orientadas para a exportação

VUtilização dos recursos/matérias-primas em que a Província de
Cabinda tem uma vantagem competitiva e o potencial para
desenvolver cadeias de valor em torno desses recursos

VComplementar o desenvolvimento industrial com usos não
industriais que podem criar um ecossistema mais completo para
as empresas, atrair investimentos e acomodar mão-de-obra de
fora da área de Cabinda.

DESENVOLVIMENTO
DAZONA FRANCA 
DO CAIO

1. Acesso Principal
2. Acesso Secundário
3. Acesso Entradas e saídas
4. Estacionamento
5. Indústria Pesada
6. Indústria Média

7. Indústria Ligeira
8. Zonas Residências
9. Subestação Elétrica
10. Estação de Tratamento de 
Água

11. Estação de Tratamento de 
Águas Residuais
12. Espaço Aberto
13. Porto Caio ςProjecto em 
Execução
14. Terminal do Caio
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DESENVOLVIMENTO
DA ZONA FRANCA DO CAIO
ÁO desenvolvimento do Porto de Caio apresenta 

uma forte oportunidade para o 
desenvolvimento de uma Zona Franca que pode 
impulsionar o crescimento económico de 
Cabinda.

ÁO Projecto de Zona Franca visa responder às 
diversas necessidades económicas, sociais e 
estratégicas do país e da região, numa infra-
estrutura multifuncional e avançada.

ÁO projecto visa:

VUma abordagem de transformação 
territorial

VDescentralizar o desenvolvimento 
socioeconómico do país

VViabilizar a integração dos elementos 
componentes da Cadeia de Abastecimento.

ÁA Zona Franca poderá contribuir para o PIB de 
Angola à escala nacional, assim como gerar 
significativas oportunidades de empregos.

ÁA criação de um hub regional, com a integração 
dos serviços de transportes e da logística, a 
construção de infra-estruturas modernas e 
eficientes (terminal de contentores em águas 
profundas) combinado com o desenvolvimento 
de uma Zona Franca.

VISTA ACTUAL

PARCELAMENTOHIERARQUIA VIÁRIA
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CORREDOR NORTE

Á CAMINHO DE FERRO DE LUANDA

Á PORTO DE LUANDA

Á ZONA FRANCA DE DESENVOLVIMENTO 
INTEGRADO DA BARRA DO DANDE
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ÁREAS  AO LONGO DO CORREDOR COM POTENCIALIDADE DE EXPLORAÇÃO MINEIRA

CORREDOR NORTE | 

Infra-estrutura e operação 
ferroviária e portuária.

CFL- Caminho de Ferro de 
Luanda 

Á do Porto de Luanda a 
Malanje, com uma 
extensão de 479 Km.

Porto de Luanda

Á O Principal porto do país, 
com maior volume em carga 
movimentada (cerca de 80% 
da carga em Angola)

Á MoUassinado entre o 
MINTRANSe AARG(All American
Rail Group) para desenvolver o 
corredor na modalidade DFBOM
(Design FinanceBuilt Operate
andMaintenance)
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CAMINHO DE FERRO DE LUANDA | 
LIGAÇÕES PRIORITÁRIAS

EIXO NORTE-SUL

ÁConstrução ςMalanje/Luvo(492 km)

CORREDOR NORTE

ÁConstrução ς Malanje/Saurimo (564 Km)

ÁLigação a RDC, com a construção do troço 
Saurimo/Kamina(500 Km)
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PORTO DE LUANDA

Á LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA ςsua localização propicia uma 
protecção natural contra as correntes e ondulações 
marítimas na região permitindo obter, na baía, condições 
excelentes para as operações de manobra e acostagem de 
navios, tornam este Porto excepcional.

Á As infra-estruturas portuárias estão sob responsabilidade da 
ŜƳǇǊŜǎŀ ǇǵōƭƛŎŀ άthw¢h 59 [¦!b5! 9tέ

CONCESSÃO PARA A GESTÃO E EXPLORAÇÃO DAS INFRA-
ESTRUTURAS PORTUÁRIAS

Á O Porto de Luanda concessionou os diferentes terminais que 
compõem as infra-estruturas do Porto, actuando hoje como 
uma entidade reguladora e fiscalizadora das actividades 
portuárias desenvolvidas.
ÁTerminal de carga geral: Multiterminais
ÁTerminal polivalente: ADP/UnicargasEP
ÁTerminal de contentores: SogesterS/A
ÁTerminal de apoio a actividade petrolífera: Sonangol EP
ÁTerminal multiusos: DP World

28
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ÁO Projeto da ZONA FRANCA DE 
DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DA BARRA 
DO DANDE visa responder às diversas 
necessidades económicas, sociais e estratégicas do 
país e da região, numa infraestrutura multifuncional 
e avançada.

Á Localizado na Costa Atlântica do Município de 
Dande, na Província do Bengo, com acesso pela EN 
100, a 40km de Luanda e a 30 km de Caxito e uma 
área de 5.465 hectares

USO MISTO

TERMINALINDUSTRIA PESADA

INDUSTRIA LEVE

INDUSTRIA ALIMENTAR

SERVIÇOS PÚBLICOS

TURISMORESIDENCIAL

PARQUES PÚBLICOS

EDUCACIONAL

29



ZONA FRANCA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRADO DA BARRA DO DANDE

O projecto visa:

Å Descentralizar o desenvolvimento socioeconômico do país

Å Especializar e potencializar a Província do Bengo

Å Viabilizar a integração dos elementos componentes da Cadeia de 
Abastecimento

O projecto propõe:

Å uma abordagem de transformação territorial

Å alinhamento entre o proposto e as boas práticas internacionais de 
projectos equivalentes.

30

SERVIÇOS MARÍTIMOS
Á Suporte à navegação
Á Pilotagem e Reboque
Á Amarração

TIPOLOGIA DA EMBARCAÇÃO
Á Navio petroleiro
Á Graneleiros

CARGO HANDLING
Á Armazenagem
Á Facilidades de 

armazenagem
Á Equipamentos portuários

TIPOLOGIA DE MERCADORIAS
Á Granéis sólidos (grãos)
Á Granéis líquidos (óleo, 

alimentação)

TERMINAIS 
Á Armazenagem
Á Refinaria
Á Processamento

TIPOLOGIA DE TERMINAIS
Á Alimentos
Á Combustíveis

ZONA INDUSTRIAL
Á Produção de bens e 

serviços
Á Escritórios
Á Hospitalidade

SECTOR
Á Transformação
Á Serviços

CONEXÕES DE TRANSPORTES
Á Serviços de transporte

MODAIS DE TRANSPORTES
Á Ferroviário
Á Rodoviário



CORREDOR DE 
MOÇÂMEDES

Á CFM ς CAMINHO DE FERRO DE 
MOÇÂMEDES

Á PORTO DO NAMIBE

Á PROJECTO INTEGRADO DE 
DESENVOLVIMENTO DA BAÍA DE 
MOÇÂMEDES
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CAMINHO DE FERRO DE 
MOÇÂMEDES |
LIGAÇÕES PRIORITÁRIAS

CFM

Á Reabilitação ςNamibe/Menongue (734 Km)

Á Construção ς Menongue/Rivungo (512 Km)

CFM - Ligação Sul

Á Lubango/Ondjiva (375 Km)

Á Menongue/Ondjiva (333 Km)

Ligação CFM/CFB

Á Menongue/Kuito (273 Km)

Á Menogue/Luena (402 Km)
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EXPLORAÇÃO DE MINÉRIOS - CORREDOR DE MOÇÂMEDES

PROJECTO RECURSO PROVÍNCIA

PMSKςProjecto 
Mineiro-siderúrgico 
de Kassinga

FERRO HUÍLA

GM COBRE
CUANDO 

CUBANGO E 
CUNENE

ANGLOAMERICAN COBRE CUNENE

O CAMINHO DE FERRO 
DE MOÇÂMEDES (CFM) 
tem o seu início no Porto do 
Namibe, sua expansão para a 
Zâmbia destina-se a permitir 
a exportação de grandes 
quantidades de minérios 
(ferro e cobre) no Namibe e 
a importação de minerais da 
Zâmbia.
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PORTO DO NAMIBE
Á Porto estratégico para o Desenvolvimento da 

Região Sul de Angola (Huíla, Namibe, Cunene, 
Cuando Cubango) onde serão desenvolvidos 
importantes projectos com destaque para os 
Sectores da Agricultura, Agro-indústria, Minérios, 
Madeira, Petróleo e Turismo;

Å Futuro Principal Porto Comercial de 
Transhipmentna Região e único Porto Mineiro 
da região sul de Angola;

Å Porta de saída e entrada para os países vizinhos 
encravados e afastados do litoral como Zâmbia, 
Botswana e Namíbia.

Á Dinamização da Exportação de 
minério de ferro (região de 
Kassinga, Província da Huila) e 
crescimento de pequenas 
economias adjacentes ao projecto.

Á Economia em custos de transporte
terrestre de contentores 
importados (na actualidade 
fortemente dependentes de Walvis
Bay, na Namíbia).

Á Desenvolvimento e crescimento 
Indústria na Região Sul de Angola 
com a Diversificação da Economia.

Á Crescimento do valor agregado do 
Porto e atractividade para maiores 
embarcações, a gerar aumento das 
Receitas e Impostos Portuários.

OPORTUNIDADES
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PORTO DO NAMIBE

REABILITAÇÃO DO TERMINAL 
DE EXPORTAÇÃO DE MINÉRIOS 
SACOMAR

35

TERMINAL ACTUAL

TERMINAL FUTURO



TERMINAL ACTUAL

EXPANSÃO

PORTO DO NAMIBE

EXPANSÃO DO 
TERMINAL DE 
CONTENTORES
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PROJECTO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO DA BAÍA DE 
MOÇÂMEDES

LOTE 1 ςConstrução de uma nova ponte cais 
e reabilitação das infra-estruturas e áreas 
operacionais do Terminal de Minérios de 
Sacomar.

LOTE 2 ςConstrução do Novo Terminal de 
Contentores dotado de equipamentos 
adequados à movimentação de minérios e 
armazenagem de contentores e Gabinete de 
Administração e Alfândega.

ÁLote1. Reabilitaçãodo terminal Mineraleirode Sacomar.

Álote 2. Construçãodo Novo Terminal de Contentoresdo
Portodo Namibe.

ELEMENTOS DA OBRA

Á520m de comprimento;

Á20m de largura do Calado pretendido e permitirá a 
atracagem de embarcações até 250.000 DWT(Deadweight
tonnage).

COMPRIMENTOPONTECAIS

ÁDisponível -20,0 m (CDL).

PROFUNDIDADE DE ÁGUA

ÁTorre de comunicação e da torre de iluminação, ambas em 
estrutura metálica. 

EDIFICAÇÃO

Á20.000.000 ton/ano (conforme EIA)

CAPACIDADE MÁXIMA

Á288m, Profundidade: 14m

ÁParque de Contentores de 6 ha.

EXPANSÃO DA PONTE CAIS
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CORREDOR NORTE-SUL |
INTERLIGAÇÃO DOS CAMINHOS DE FERRO

ÁO principal objectivo da expansão da Rede Ferroviária é estabelecer as 

conexões transafricanasatravés das interligações com as redes 

ferroviárias da República Democrática do Congo, Zâmbia e Namíbia, 

em acordo com a Agenda 2063 da União Africana e aumentar a 

integração de Angola à Zona Tripartida de Livre-Comércio.

ÁDe forma a potenciar ainda mais a logística de transportes é também 

necessário promover as interligações entre as três linhas existentes 

com a implantação de radiais norte-sul, aumentando a eficiênciada 

actividade e impulsionando o aumento dos negócios e o acesso a novos 

mercados.

ÁCFL/Malanje-CFB/Kuito-CFM/Menongue - Em curso o Estudo de 

Viabilidade Técnica, Económica e Financeira para interligação dos 3 

Caminhos de Ferro. 
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CORREDORES DE TRANSPORTES |
INTEGRAÇÃO
Á A rede de portos garante a ligação da economia nacional ao mercado 

mundial. Os portos de Luanda, Lobito e Namibe projectam-se para o interior 
através de corredores ferroviários.

Á A competitividade da economia nacional assenta na integração entre os 
centros de produção e de consumo e na integração entre os modos de 
transporte.

Á Para o sector mineiro, a integração entre os caminhos-de-ferro e os portos 
é um factor determinante para o sucesso das suas operações.

EXPLORAÇÃO MINERAL

CORREDOR PROJECTO RECURSOS PROVÍNCIA

NORTE (CFL)

PMKSKK FERRO CUANZA NORTE

KITOTA MANGANÊS CUANZA SUL

CERCA FERRO CUANZA NORTE

MUNENGA MANGANÊS CUANZA SUL

CACHOEIRAS DO BINGA COBRE CUANZA SUL

LOBITO (CFB) MMG COBRE MOXICO / CUANDO CUBANGO

MOÇÂMEDES 
(CFM)

PMSKςPROJETOMINEIRO E 
SIDERÚRGICO DE KASSINGA

FERRO HUÍLA

GM COBRE CUANDO CUBANGO / CUNENE

ANGLOAMERICAN COBRE CUNENE
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O SECTOR DOS TRANSPORTES E O SEU 
IMPACTO NA ECONOMIA

Eng. Eugénio Fernandes
DNEC- MINTRANS
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